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Indústrias discutem 
prazos e condições de 
pagamento com o governo 

por Vera Soavedro Durão 
do Rio 

Já soma Cri 50 bilhões o 
débito das empresas esta-
tais para com as indústrias 
de bens de capital. Para 
acertar as condições de pa-
gamento dessa divida, que 
o governo prometeu saldar 
até o final do ano, os em-
presários do setor se reuni-
rão na segunda-feira com o. 
chefe da Secretaria Espe-
cial de Controle das Em-
presas Estatais, do Minis-
tério do Planejamento, 
Nélson Mortada, em 
Brasília. O vice-presidente 
da Associação Brasileira 
para o Desenvolvimento da 
Indústria de Base (AB-
DIB), Eduardo Uchoa, in-
formou que a pauta do en-
contro — mareado para ho-
je, mas adiado devido a 
problemas na agenda de 
Mortada — tratará, exclu-
sivamente de acertos sobre 
as condições de pagamento 
do débito oficial. 

"Pagamento em dinheiro 
e a vista" e "o cumprimen-
to da promessa feita, em 
julho, pelo governo, de sal-
dar os compromissos com o 
setor até dezembro" serão 
os pontos básicos da discus-
são dos industriais com o 
secretário. Uchoa afasta 
qualquer possibilidade de o 
pagamento às indústrias de 
base ser feito nas mesmas 
condições propostas pelo 
ministro Delfim Netto às 
empreiteiras, argumentan-
do que, "nas firmas de con-
sultoria, o perfil de custos é 
basicamente o salário, que 
pode ser controlado. En-
quanto na indústria o que 
está em jogo são as transa• 
ções comerciais, que aca-
bam levando as firmas a 
ser objeto de protestos e 
ações judiciais". 

PROMESSA 
Até o momento, porém, 

adiantou que não houve ne-
nhuma proposta oficial ao 
setor sobre o pagamento da 
dívida. "O que há é a pro-
messa de ela ser paga até o 
final deste ano. No ano pas-
sado, prometeram pagar 
no início de 1982. Queremos 
que isto seja cumprido, 
pois o débito das estatais 
para conosco só faz crescer  

e chegou, hoje, a um núme-
ro que está tornando as coi-
sas muito difíceis para as 
empresas", assinalou o 
empresário. 

De acordo com o último 
levantamento feito pela 
ABDIB, a divida oficial pa-
ra com as indústrias de 
bens de capital já soma Cr$ 
50 bilhões e poderá aumen-
tar, pois há contratos rea-
justados com base em ju-
ros e correção monetária. 
Cerca de 90% deste mon-
tante é de responsabilidade 
dos setores de energia elé-
trica, ferroviário e siderúr-
gico. A maior devedora é a 
Eletrobrás, responsável 
por 37% dos Cr$ 50 bilhões. 
Em seguida, o setor ferro-
viário com 29% do débito é 
a Siderbrás, com 24%. 
Eduardo Uchoa lembrou 
que os atrasos de pagamen-
to das estatais começaram 
no final de 1980, permane. 
cendo o ano de 1981 todo 
com atraso. Este ano, ape-
sar do compromisso oficial 
de saldar a divida em ja-
neiro, o montante dos paga-
mentos atrasados só a fez 
aumentar. 

REUNIÃO 
Em julho, foi feita uma 

reunião entre a ABDIB, o 
ministro Delfim Netto, Er-
nane Galvêas e Camilo 
Penna, além de represen-
tantes do segundo escalão. 
O resultado foi nova pro-
messa de pagamento até 
dezembro, mas nada foi 
discutido sobre como pagar 
as indústrias. Isto será fei-
to segunda-feira. Uchoa 
destaca que a situação das 
empreiteiras nada tem a 
ver com a do setor de bens 
de capital. "Não estamos 
inteirados do que está sen-
do discutido com elas. Nos-
so problema está sendo tra-
tado de maneira diferen-
te." O empresário obser-
vou que a entidade que re-
presenta não tem proposta 
a ser levada a Mortada, "o 
que queremos é que as divi-
das sejam pagas em di-
nheiro, de preferência a 
vista, e que seja encontra-
da logo uma forma de res-
gatar isto, pois temos de or 
ganizar nossa , vida com 
nossos fornecedores". 


